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INTRODUÇÃO

“No momento em que a prefeitura der o exemplo, utilizando

esse material em suas obras, estará estimulando vários

setores da cadeia a também utilizar” (MACHADO apud

GANDRA, 2010).



OBJETIVO

Como contribuição e incentivo ao uso desses materiais alternativos, o trabalho pretende

catalogar os que possam ser utilizados em espaços públicos e demonstrar em um espaço

público existente em Vitória – ES como pode ser feita essa substituição dos materiais.

METODOLOGIA

RECICLAGEM



MATERIAIS REAPROVEITÁVEIS

Figura 3: Lata de alumínoFigura 2: Sucata de ferro-aço Figura 4: Vidro

Figura 5: Papel
Figura 6: Plástico



Figura 7: Lixo orgânico Figura 8: Entulho Figura 11: Lâmpadas

MATERIAIS REAPROVEITÁVEIS

Figura 9: Pneu Figura 10: Madeira
Figura 12: Pilhas e baterias







METAL
VIDRO

Figura 14: Pastilha de vidro reciclado.Figura 15: Pavimentação de vidro reciclado.

Figura 13: Gola para árvore reciclada de sucata de ferro-aço.

Figura 14: Pastilha de vidro reciclado.

Figura 16 Ponto de ônibus reciclado – durante o dia. Figura 17: Ponto de ônibus reciclado – à noite.

Figura 15: Pavimentação de vidro reciclado.



PAPEL PLÁSTICO

Figura 20: Bicicletário de plástico reciclado.

Figura 18: Piso de papel reciclado.

Figura 19: Banco em papel reciclado.
Figura 21: Acesso à praia - Beachrings.



ENTULHO PNEU

Figura 24: Pinnacle Mulch aplicado em um jardim.

Figura 25: Delimitação com pneu.

Figura 22: Areia reciclada.

Figura 23: Brita reciclada.



MADEIRA

Figura 26: Porta de pollet de madeira. Figura 27: Janela de pollet de madeira.

Figura 28: Forração Bio-Brik.
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